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Documentos Históricos
lA le x a n d ie  C H IT T O l

Miütando na imprensa len- 
çoense ha mais de um lustro, 
com o intuito também de tra
zer á luz o que ha de mais 
importante nas tradições de 
Lençóis, até hoje não conse
guimos desvendar, certo, o 
nome do verdadeiro e primi
tivo fundador deste velho e 
exuberante rincão paulista. 
Todos os documentos que nos 
chegaram ás mãos, nesse sen
tido não nos deram elementos 
suficientes para o nosso ob
jetivo, fatos posteriores indi
cavam, evidentemente, a exis
tência de Lençóis muito mais 
remota.

Assim, resta-nos confirmar 
a sentença de um jornalista 
da capital, visitando-nos, o 
qual dizia que os arquivos 
das instituições públicas lo
cais se acham privadas dos 
documentos mais importantes 
da primeira fase histó^dca de 
nossa terra.

A documentação preciosa 
dos albores da organisação 
econômica e política lençoen- 
se desapareceu, ocasionando 
agora mares de dificuldades 
aos estudiosos, interessados 
a coligir fatos históricos lo
cais.

Segundo fomos in form ados,  
em n o s s o s  a rq u ivos  p úb licos  
d e v ia  e x is t ir  um a Ata e la b o 
rada três meses depois da

proclamação da República, 
vigorando as leis impereais 
no município. A Câmara de 
Lençóis, segundo a Ata, con
tinuava fiel ao govêrno de D. 
Pedro ÍI. Havia de existir ain
da um livro documentando o 
passado de Lençóis desde que 
se chamava «Olaria». Outra 
preciosidade, que talvês de- 
saparecêra também, é um ma
nuscrito de 200 páginas, re 
velando os acontecimentos 
mais em evidência no decor
rer da época em que Lençóis 
elevava-se á categoria de co
marca.

T u d o  isso, se de fato fora 
verídica a existência, mesmo 
os mais alheios á vida eco
nômica e política local, pode
rá fazer uma idéa quanto va
lería' hoje aqueles documen
tos.

A razão desse rico disper- 
dicio histórico, ocorreu uni
camente porque os arquivos 
das repartições publicas lo
cais, não estavam cuidadosa
mente a cargo de pessoas com 
uma certa responsabilidade 
cultural e compenetrados que 
o futuro viria para estudar os 
dias de então.

E hoje é o que aí está: di
ficuldades e mais dificulda
des no sentido de coligir fa
tos históricos de Lençóis.

---------- f  I J T E E €  L ----------
G Glube fltlético LEncaense conquistou a taca 

“ Yara" ucncendo a fT. fl. Juventus da cidade de 
Laranjal por 3 a D.

Dominĝ o último o pú
blico esportivo lençoen- 
se, viveu momentos de 
grande emoção e satisfa
ção, assistindo á brilhan
te partida de futebol que 
foi travada entre a A. A. 
Juventus, da cidade de 
Laranjal, e o Clube Atlé
tico Lençoense, desta ci 
dade.

Como foi amplamente 
anunciado, essa partida 
foi a segunda da melhor 
de «três», em disputa da 
taça «Yara». Em virtude 
dos lençoenses se acha
rem com vantagem sobre 
os adversários, em con
sequência da vitória ob
tida na cidade de Laran

jal em 6 de Junho últi
mo, e com a brilhante vi 
tória conseguida domin
go último pela contagem 
de 3 pontos a zero, fica
ram os nossos represen
tantes em poder daquela 
riquíssima taça.

A partida foi bastante 
interessante e árdua, pois

nenhum dos contendores 
esmoreceram durante to
do 0 transcorrer da par
tida, e ambos procura
ram apresentar um pa
drão de jogo a altura de 
suas qualidades técnicas. 
O placard foi favoravel 
aos lençoenses, tentos 
marcados por Pedro, dois, 
e Martins, todos de bela 
feitura.

Essa partida, pois, a- 
gradou plenamente ao nú- 
raeroso público que com
pareceu no campo do C. 
Atlético Lençoense, e foi 
notável o ambiente de 
franco cavalherismo que 
reinou na mesma, paten
teando-se assim, os laços 
de amizade esportiva que 
reina entre Laranjal e 
Lençóis

Boa arbitragem do sr. 
Pedro Ramires.

Público numeroso.
Abrilhantou essa par

tida, a Corporação Musi
cal «Gean Pauli Chero- 
blim», sob a regência do 
maestro Rubens.

Dentre a numerosa e 
simpática caravana es
portiva que Laranjal do
mingo mandou á Lençóis, 
tivemos o praser de ano
tar as figuras dos snrs: 
João Ferreira Alves, dig
níssimo representante do 
sr. prefeito municipal de 
Laranjal e presidente da 
Associação Atlética Ju
ventus, José Mondelli, ca
pacitado técnico esporti
vo e mais os srs! Rolan
do Torres, Antonio Bar- 
bieri, José Fadei, Álvaro 
Fernandes e Milton Pas- 
cotto. A essa caravana 
foi oferecido ás 12 horas, 
em uma das barracas do 
largo da Matriz; um al
moço intimo, onde com
pareceram grande núme
ro de pessoas represen
tando todas as nossas
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classes sociais. Saudou 
os visitantes, o Revmo. 
Padre Salustio Rodrigues 
Machado, que em brilhan
tes palavras agradeceu 
essa honrosa visita feita 
pela A A. Juventus á nos
sa cidade. Agradeceu em 
nome da caravana de La
ranjal, o sr. Álvaro Fer
nandes.

As 20 horas, pelo no
turno, deu-se o regresso 
dos visitantes, tendo ao 
seu embarque concorrido 
centenas de pessoas.

Corporação Musical 
«Gean Pauli Cheroblim»

Acompanhando a dele
gação esportiva da Asso 
ciação Atlética Juventus 
deu-nos mais uma vez o 
prazer de sua visita, a 
Corporação Musical ‘Gean 
Pauli Cheroblim , que de
liciou os Lençoenses com 
a execução de grandes 
números musicais de seu 
vastíssimo repertório.

.............   • • • • • ••••••• •• •• • • •
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Sabedoria Chineza
Os chineses em matéria de 

cortezia chegam a requintes 
verdadeiramente geniais Ve
jam nesta carta que o reda
tor chefe de um jornal chi
nês dirigiu a um teimoso plu- 
mitivo que insistia em publi
car um trabalho abaixo da 
crítica:

«Glorioso irmão do Sol e da 
Lua, contemplai o vosso es
cravo que se atira aos vos
sos pés e implora o vosso fa
vor. Ficamos arrebatados com 
a leitura do vosso manuscrito 
e juramos pelas cinzas dos 
nossos ancestrais que até ho- 
je não lemos nada de seme
lhante. Mas se o publicásse
mos, 0 nosso chefe supremo 
nos ordenaria não publicar 
mais nada que não igualasse 
em qualidade esse trabalho. 
Teríamos, então que esperar 
no mínimo dés mil anos para 
que surgisse coisa semelhan
te. Eis o motivo por que vos 
devolvemos bem constrangi
dos 0 artigo, pedindo-vos mil 
desculpas. Olhai minha mãe 
que treme aos vossos pés. 
Vosso humilde escravo...»

Não se sabe o que respon
deu 0 autor...
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E ’ cos do Jogo Veteranos F .C . de Agudos e Clube Atle'tico Lençoense
Na «Folha do Povo» da 

visinha cidade de Baurú, 
do dia 18 do corrente, na 
coluna «Noticias de Agu
dos», deparamos com u- 
ma nota, na qual o cor
respondente daquela no
tícia faz referência á crô
nica do «O E’CO% publi
cada poi* ocasião do jo
go Veteranos F.C. de A- 
gudos e o Clube Atlético 
Lençoense, realizado nes
ta cidade. Diz o corres
pondente haver a crôni
ca causado péssima im
pressão nos meios espor
tivos agudenses.

Cremos, e temos abso
luta certeza que aquela 
nota é obra puramente 
de um simples correspon
dente agudense, sem co
nhecimento de causa o

que seja futebol. Porque 
contrariamente haveria 
formulado nma crônica 
esportiva no próprio jor
nal da terra, comentando 
a atuação dos dois qua
dros, da atitude do snr. 
Juiz e, finalmente, estaria 
conosco no concernente 
ao abandono do campo 
pelos agudenses.

Esquece-se aquele cor
respondente dos jogos ha
vidos nas principais cida
des do Brasil, em que ha 
partidas que continuam 
se desenrolando mesmo 
com dés, nove ou oito jo
gadores apenas.

Agora, quanto a alter
nativa dos agudenses a- 
bandonarem o gramado 
exclusivamente para sal
vaguardar a própria intê

gridade física, é pura con
versa fiada de um sim
ples correspondente de 
um jornal e não o co
mentário de um cronista 
esportivo, podendo co
mentar iraparcialmente o 
jogo Veteranos F. C. de 
Agudos e 0 Clube Atléti 
co Lençoense.

O seu desconhecimen
to não só esportivo como 
jornalístico o demonstra 
quando diz que a crôni
ca do «O E’CO» não foi 
assinada pelo autor. Ora, 
«O E’CO» tem seu ideal 
e 0 que não vier assina
do é porque o jornal é o 
único responsável.

E por isso, não have 
ria comentários se não 
fosse por absoluto dever 
jornalístico denossa parte.

M é d i c o ~  O p e r a d o r — P a r l e i r o

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS

Dr. Leão
DE SENHORAS

Tocei
L. Sorocabana — L e n ç ó i s —  Est. de S. Paulo

Prefeitura
Municipal de Lençóis 

6.A c . R.
Esta Junta de Alista

mento, previne aos inte
ressados abaixo mencio
nados, que, dentro do pra- 
so de 8 dias, deverão re
colher, nesta J. A. M. as 
multas impostas a cada 
ura a saber:

José Prasidelli — Cr. $ 
100,00 - Borebí; Manoel 
Luiz da Silva—Cr.$ 100,00; 
Alcides de Oliveira—Cr.$ 
60,00; Estevão Alberto — 
Cr.$ 100,00.

Lençóis, 21 de Julho de 
1943.

D r. A n to n io  L cà o  T o ce i

Grupo Escolar «Espe
rança de Oliveira» 

Leonardo de Souza —  4 .e  Ano 
O  S u s í o

Narração a vista de um quadro

Quando eu era criança 
gostava muito de brincar 
na fazenda.

Recordo-me ainda de 
ura passeio que fiz á fa
zenda de titio.

Fui especialmente para

assistir a inauguração da 
piscina que titio mandou 
construir.

Acompanharara-rae 
meus pais e rainhas ir
mãs

Brincamos o dia todo 
pelo terreiro, pomar e ca- 
fesal. Fomos á porteira 
que ficava na estrada e 
lá levamos um grande 
susto do qual jamais me 
esquecerei.

Quando estavamos no 
melhor da festa, apare 
ceu um bando de gan
sos e queriam bicar-nos.

Eu que estava de calça 
vermelha era o mais per
seguido.

Um ganso ousado es
ticando 0 pescoço a can- 
çou-me na perna.

Dei um grito e saí cor
rendo.

Minha mãe veio ao 
meu encontro e depois 
foi buscar minhas irmãs.

Naquele dia não saí 
mais de casa e até hoje 
tenho receio de gansos.

Hoje no Cine Guarani em 
duas grandes sessões
COMO ERf=] \JER- 
DE O MEU \JEíLE

Re\jistas e Jornais
Do Departamento da 

Assistência do Coopera- 
tivismo, recebemos as pu- 
plicações 112, 113 e 114, 
correspondentes a Março, 
Abril e Maio respetiva- 
mente, do corrente ano.

E os números 30, 31, 32 
do boletim Cooperativis- 
mo.

FRACOS £ -NcMlCOS! 
Tomem :

VINHO C^íFO OTADO
Do Ph. Ch. João  da Jilva Silveira 

Em presedo con  exito nas i

Tosses 
esfriados 

Bronchites 
t scrophuloss 
Convaleconças

vTr^ O CREOSOTADO
e um ge ador de saúde.

Um Médico extraiu o 
Coração de um Cliente

Valparaiso, 19 — 0 ci
rurgião Juan Râjcevic, 
extraiu o coração de um 
paciente, chamado Jorge 
Garcia, e o manteve em 
suas mãos, enquanto um 
dos seus ajudantes cosia

É  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A 
M Í L I A  E  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  O â S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S I F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ EL!X!R DE NOGUEIRA"
C O N H E C I D O  H Á  65  A N O S  

V E t: “  E M  T Ô D A  P A R T E

três profundas feridas que 
Garcia tinha no peito. Fei
to isso, 0 cirurgião colo
cou novamente o coração 
em seu lugar. Hoje se in
formou que Garcia esta
va bem e se acredita que 
poderá restabelecer-se 
por completo. Para po
der levantar o coração, 
Râjcevic teve que cortar 
três costelas do paciente.

O primeiro logar
In fo r m a ç ã o  d e  um  d is t in 
to  e lin ie o  fo r m a d o  p e la  Fa
c u ld a d e  de P a le r m o , I ta l ía

A «sífilis» é 0 protem que 
sob todas as íorraas e as mais 
extravagantes, se apresentam, 
se manifestam e transformam, 
trazendo á umanidade todo 
seu cortejo de dores e iucô- 
modos. No número de prepa- 
radoj ocupa inquestionavel
mente 0 primeiro logar, o 
grande depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira», do F.-Q. 
João da Silva Silveira.

O abaixo assinado, doutor 
em medicina pela Faculdade 
de Palermo (Italia) com 18 a- 
nos de clinica neste glorioso 
país: atesta que tem empre
gado em sua clínica tanto ci
vil como hospitalar o referi
do preparado, nas diversas a- 
fecções de: sífilis sob todas 
as formas e manifestações, es- 
crofulas, fístulas, reumatis- 
mos, empingens. boubas, bu- 
bões, gonorréas, úlceras, man
chas da pele, cancros vene- 
reos, rachitismo, flores bran
cas, espinhas, dartos. etc., co
lhendo sempre os melhores 
resultados. O refcírido é ver
dade sob a fé do meu grau.

ENCRUZILHADA. R. G. do 
Sul.
(A s s .)  Dr. Alfredo Augusto Pastorí

(Firma reconhecida)

Proibição do tráfego de 

motocicletas particulares

RIO—Reuniu-se o Conselho 
Nacional do Petroleo, delibe
rando fixar o dia l.o de a- 
gosto como data a partir da 
qual entrará em vigôr a proi
bição de circularem em todo 
0 território nacional as mo
tocicletas particulares.
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Nõo perca tempo e nem dinheiro. \Jisiie sem demora a witrine da

Sapataria Esperança
e escolha o modelo que mais lhe agrade. Há modelos
AMIGO! todos os gostos e para todas as bolsas.
Quer pisar firme, com segurança ? 

Use Calçados só da Esperança.

Quem usa artigos da Esperança,
Anda, anda, e nunca se cansa.

Fabricação própria Confeccionaílos por com petentes o fic ia is

Rua 15 de Novembro, 294 LENÇÓIS
TOiNIN & SIGNORETTI

Isentos do imposto do consumo o açúcar e a aguardente destinados á produção do álcool motor
Decreto-lei assinado pelo snr. Presidente da República dispondo sobre essas isenções.

Rio, 20 (A.N).— Isentan
do do imposto de consu
mo 0 açúcar e a aguar
dente requisitada pelo Ins
tituto do açúcar e do Ál
cool e destinados a pro
dução de álcool motor, o 
Presidente da República 
assinou o seguinte decre
to lei:

«Artigo 1.0 — Ficam i- 
sentos dos impostos de 
consumo de que tratam 
0 artigo 1.0 do decreto- 
lei n.o 4878 e o artigo 1 o 
do decreto-lei n.o 5817, o 
açúcar e a aguardente 
requisitados pelo Institu
to do Açucar e do Álcool 
para transformação em 
álcool destinado a car- 
bui‘ante de motores de 
explosão seja dentro da 
própria fábrica produto
ra ou em outros estabele
cimentos fabris controla
do pelo referido Instituto.

Parag. único-O Minis
tério da Fazenda, por in
termédio da diretoria das 
rendas internas e com a 
colaboração do Instituto 
do Açucar e do Álcool, 
tomará as medidas ne
cessárias á salvaguarda 
dos interesses do fisco.

Art. 2.0 Este decreto- 
lei entrará em vigôr na 
data de sua publicação, 
revogadas as disposições 
em contrário».

OESPEHTE S OfyS 
Oã SEU FiSUiS

E Saltará da Cam a Dispo sto para Tudo

Seu fígado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um manírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Caner são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especblmente indicadas para fazer a-bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 3,00.

O  Espirito da Liberdade - O V, p I V dos tav Inidos
Henry Wallaco, fotografadf) q ido fa

lava no histórico colégio La Salla, na cidade do Panamá, onde se r miu o 
primuiro congresso instigado por Simon Bolivar em 1826. iMo seu discui > Wal- 
lace disse o seguinte: <A liberdade que Bolivar tanto desejou pode se agora 
indentificada com aquela liberdade cujos elementos fora.m definidos peL» pre
sidente Roosevelt. São elas : o direito da liberdade de pensamento, o direito 
da liberdade de culto, o direito da liberdade de viver livre da penúria e o 
direito da liberdade de ’ viver livre de ameaças. Essa liberdade deve ser u- 
niversal. (Fóto da Inter-Americana).

Resenha da Semana
Londres—Os objetivos 

militares de Roma foram 
bombardeados pela força 
aérea aliada. Mais dé 500 
aviões participaram do 
combate.

Londres — Continua vi
torioso 0 avanço das tro
pas aliadas na Sicilia.

Buenos Aires — Consi
derando tratar-se de uma 
propaganda que afeta a 
formação da família, fo

ram proibidos os anún
cios do divórcio na Ar
gentina.

Nova York — Hitier e 
Mussolini conferenciaram 
num ponto indetermina
do da Itália setentrional.

Nova York — Segundo 
as declarações feitas pe
lo coronel Knox, os Es
tados Unidos esperam es
tar na guerra contra o 
Japão até 1949.

Rio — O romancista E- 
rico Veríssimo, a convi
te do govêrno norte a-

mericano, irá aos Estados 
Unidos, onde fará um cur
so de lingua e literatura 
brasiieira, na Universida
de da Califórnia.

Londres—A rainha Eli- 
zabeth ofereceu uma fo- 
fografia autografada a u- 
ma menina brasileira.

Londres—Poderosa for
ça russa está na iminên
cia de fechar totalmente 
0 cerco em torno de 0- 
rel.
^ o ° .....................................................................°o^

g Assinem Leiam e Propaguem < 0  ÈGO» ;
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Forca òo F\mor

Lendo certos fatos históri
cos, crê-se qiie o amor injliie 
■ podero'^amente no cara ter, na 
integridade moral e ria sn- 
berania da alma humana.

Lara o amor puro nã.o ha 
meio termo. Ele é o Ccfdigo 
da lei do tudo ou nada. A  
própria morte, não amedron
ta 0 amor. Neste particular 
as proezas de Cupido são 
grandes. Vejamos uma.

Conta-se, «-Episodio da Je- 
- rusalern Libertada-», que A- 

ladino, rei pagão de Jerusa
lém, mandou colocar a im a
gem da Virgem numa mes
quita. Desapa^'^cendo o ima
gem no dia seguinte, Aladi- 
no ordenou que fossem  mor
tos todos os cristãos.

E  para salvar os irmãos 
de crença, a jovem cristã So- 
phronia denunciou-se culpa
da. Olindo, que a amava ai  ̂
dentemente, acusa se como ú- 
nico responsaiH‘l do desapa
recimento da imagem.

Aladino, então condena am
bos d Jogueira.

Lorêm d última hora, apa- 
1 ece Cloiindu, a bela guer
reira, por quem o rei pagão 
estava apaix,>nado, e obtem 
o j erdão para Olindo e So- 
phronia.

E  a força do amor que 
desta vez veio salvar vidas. 
Outras, mata-as.

LISSER

í II in  o D AD ES
B H F IB .- . r- ■ ----  ~

Km Hollywood, alguns mag
natas do cinema se reuniram 
na magnífica residência, ha 
pouco construída, de um deles.

( omeçaram a jogar poker. 
Logo as apostas criísceram...

Quando o dia principiava a 
clarear, o proprietário da ca
sa não tinha mais nem um 
dolar.

A minha casa vale 600.000 
dólares, disse ele. Jogo-a con
tra tudo que perdí.

A aposta íoi aceita e a ca
sa perdida.

O jogador se ergueu, apa
nhou um sabonete, uma es
cova de dentes e um pijama, 
atirou a chave da casa em 
cima da mesa e foi dormir 
no hotel

E la t ín lia  r a z ã o

Segundo o «Daily Express» 
de Londres, os tribunais de 
New York acabam de conde
nar o cidadão Samuel Rubins- 
tein á pena de levar a mulher 
uma vez por mês ao cinema. 
E não só isso, mas também a 
segurarlhe carinhosamente no 
braço durante toda a sessão.

Essa sentença espantosa, 
foi dada porque a senhora Ru- 
binstein pediu divórcio, ale
gando que o marido nunca a 
levava ao cinema.

Os juizes negaram o pedi
do e condenaram o desamo- 
roso Rübinstein a dita pena, 
sem levarem em conta as a- 
legações apresentadas por e- 
le, pois não ha fadiga varonil 
razoavel quando uma mulher 
pede ao marido que a leve ao 
cinema para ver Clark Gable.

Diretor; Alexandre Chitto
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Aniversários
Farão anos:

Hoje o jovem Florindo 
Coneglian.

No dia 26, o jovem O- 
limpio Baccili, filho do 
sr. André Baccili, e o sr. 
Virgilo Frezza.

No dia 27 do corrente, 
transcorre a data natalí- 
cia do jovem Antonio 
Leão Tocei Filho, filho do 
sr. governador da cidade, 
dr. Leão Tocei, e estu
dante em São Paulo; e o 
jovem Gino Giovanetti, 
filho do sr. Alberto Gio- 
vanetíi.

No dia 28, o sr. Luiz 
Paccola, comerciante nes
ta praça; o jovem Anesio 
Ghirotti e o jovem José 
Briquese, residente em S. 
Paulo

No dia 31, 0 sr. Ânge
lo Augusto Paccola, so- 
cio da firma Luiz Pacco
la, Filhos & Cia. desta 
praça.

No dia lõ do corrente, 
0 casai Silvio Capoani e 
dona Angélica Pettenazzi 
Capoani, viu nascer mais 
um rebento de sua prole, 
que na pia batismal re
ceberá o nome de Silvio 
Capoani Junior.

itinerantes
Acham-se nesta cidade 

dona Luiza Paccola Oli
va, dona Iracema Lumi- 
natti Paccola e seu filhi- 
nho Gervasio, residentes 
em Lins.

—Esteve em Lençóis o 
sr. Ângelo Ghirotti, resi
dente em P. Prudente

Nascimentos
No dia 18 do corrente, 

0 sr. João B. Moura Ca
margo e sua esposa do
na Eliza Paccola Camar
go viram seu lar enrique
cido pelo advento de dois 
gêmeos, que na pia batis
mal receberão o nome de 
Dehis e Dimas.

Casamento
Ontem, na Igreja Ma

triz desta cidade reali- 
sou se o casamento do jo
vem Attos Pregnaca, fi
lho do sr. Jacomo Preg
naca e de dona Sicília 
Pregnacca com a jovem 
Adelina de .Agostini, fiiba 
do sr. .Nicola de .Agosti
ni -e de dona Izeta de A- 
gostini.

Em Nossa Redação
Em companhia do revmo. 

Vigário, padre Salústio 
Rodrigues Machado, Se 
bastião Lopes Pinheiro e

José Ciccone Sobrinho, 
estiveram em nossa re
dação pessoas represen
tativas do mundo social 
e esportivo de Laranjal, 
srs.: João Ferreira Alves, 
representante do sr. pre 
feito daquela cidade e pre
sidente da A. A. Juven- 
tus. Snr. José Mandelli, 
técnico esportivo e snrs.: 
Rolando Torres, Antonio 
Ribeiro, José Fadei, Ál
varo Fernandes e Milton 
Pascoto, membros da co
missão esportiva.

Perguntas e Respostas
Ha poucos dias, pergunta

ram-nos onde estão as taças 
pertencentes ao nosso fute
bol. Troféus que hoje deve
ríam representar as relíquias 
e recordações das nossas fa
çanhas esportivas. Entre as 
quais deveria encontrar-se a 
taça oferecida pelo povo len- 
çoense, a ser disputada en
tre Lençóis e Bocaiuva, e cu
jo jogo não se realizou.

Desta não sabemos, porque 
segundo fomos informados,^ 
desapareceram com a revolu
ção de 1932.

E depois, perguntaram-nos 
ainda o que é feito dos ins
trumentos da banda do Tiro 
56, para cuja compra concor
reram atiradores e o povo 
lençoense. Destes também não 
sabemos.

Convem então procurar sa
ber tanto das taças como os 
instrumentos da banda do Tiro.

üHlHnm
Estamos sempre á sua inteira disposição' 

para calçar toda sua família por preços sem concur- 
rência.

E\pro\jeite esta oportunidade economizando tempo 
com a procura de diwersas 'lojas.

Yisite-nos sem 
Cempremísse
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